
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

REGIMENTO DE SALÁRIOS E PREÇOS DE 1522. PARA GUIMARÃES. 

ALMEIDA, Eduardo de 

Ano: 1930 | Número: 40 

 

 

Como citar este documento: 

ALMEIDA, Eduardo de, Regimento de salários e preços de 1522. Para Guimarães. 

Revista de Guimarães, 40 (1-2) Jan.-Jun. 1930, p. 41-63. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


.I 

. \  

I 

Regimento de salários e preços de 1522 
(para Guimarães) 

Ao Ex.m° Sr. Dr. Foriunaio de Àlmeícfa 

A acção fiscal e económica logo começa a revelar-se 
na letra dos forais, ou eles fossem destinados à população 
dos lugares, a que eram concedidos, ou se houvesse em 
desígnio o seu consolidamento e prosperidade, inscreven- 
do-se, além de certas penas ou rudimentos da organização 
da justiça, os tributos impostos nas rendas e relações de 
comércio. Às sim acontece no foral do Conde D. Henri- 
que, de antes de 1096, onde, marcando-se os dinheiros a 
pagar por cada uma das casas, entre as festas de Santo 
André, se nomeia a taxa devida pelos bancos da venda da 
carne (em 1254-, D. Afonso leal consente ou confirma a 
liberdade de venda, tanto nos açougues do burgo, como 
nos que lhe pertenciam, sendo certo que nos açougues, 
além de carne e pescado, se negociavam outros géneros) e 
de outras compras e vendas, acrescentando D. Afonso 
Henriques, em 1 128, certos privilégios, como a isenção da 
poriagem- 'in fofa me ferra no donefƒs porfa1'¡cum› -, 
regalia pela qual haviam de propugnar, mais arde, os pro- 
curadores de Guimarães, levantando suas queixas se, em 
algumas erras das ordens, dos arcebispos e bispos, e de 
fidalgos, vexavam os mercadores e moradores da vila, ali 
trazendo suas mercadorias, com a exigência daquele lri- 
buio (Cõrles de Lisboa de 1456). 

Como é natural em uma sociedade que lransiiava na 
forma da sua organização coleeliva, cedo amanheceu O 
cuidado, que era afinal O inslinio de conservação esponlâ- 
neo e rudimentar, mas imperioso, de velar pela utilidade do 
solo, a erra-mãe da energia humana, e de intervir nas re- 
lações dos habilanles, assegurando-lhes o direito ã vida na 
alimentação e no vesíuario. 

Já em 114-5, os homens bons de Coimbra, maiores 
menores, os grandes e os pequenos, se reuniam para OU 
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organizar as posturas municipais- - Correcfío morum CO- 
Iimbrie â ciuibus omníbus síafufa- ›, em que regulam e 
deliberam sabre sapataria, carniçaria, pescadores, tendei- 
ras e vinho. Nos Costumes e Foros de outros povoados, 
entre as disposições penais, estabelecem-se regras econó- 
micas de bom entendimento para tornar o trabalho produ- 
tivo e facilitar a economia doméstica. 

D. Denis, em Carta de 1318, confirma as posturas 
do concelho de Guimarães, mandando que o peixe se 
venda no açougue, os peixeiras vão nos seus dias da 
mana, esforçando-se cada um Por trazer peixe no dia que 
lhe cabe, impedindo os regateiros assaltem a feira antes 
de tanger sua hora, que os vinhateiros deitem água no 
vinho, que os carniceiros vendam carne fora do lugar, 
mandando as regateiras fazer o pão conforme haviam com~ 
binado, e suscitando a observância de preceitos contra o 
açambarcamento de géneros pelos regatóes. 

E em 26 de Dezembro de 1255, D. Afonso Ill, por- 
que tudo se vendia muito caro desde que se quebrara a 
moeda, decreta a taxa geral dos preços de compra e venda, 
curiosíssimo documento para o estudo da época- -A/zfonsus 
Dei grafia Rex Portuga/ie ei comes Boloníe oninibus pre- 
Íafis ez' preforíbus ez' a/uâzi/ibus ei' comendaforíbus eu judi- 
cíbus eu universis concíliis eu f o i  popu/o â ÀS/tínío usque ad 
Dorium salufem el morem. 

Aos senhores das terras e aos habitantes dOS burgos 
essencialmente convinha que O agrícola se mantivesse na 
velha escravidão à gleba- era o lucro da renda, era a 
certeza do pão. Não queriam ver mudança no oficio do 
lavrador, nem que o seu ilho viesse para a cidade experi- 
mentar sua vocação em outros ofícios, como ao mercador 
não convinha a concorrência do mesteiral. O lavrador e 
o artista são inquietos- a mesma ânsia de vida fermenta 
e reanima tida a população, a que o estado de guerra traí 
ia o exemplo das situações inesperadas e opulentas. *E' 

desde o reinado de D. Afonso IV, escreve Gama Barros, 
que principiam a aparecer com frequência as leis regula- 
doras da liberdade de trabalho › .  Nas Certes de Lisboa 
de 1571 assentara-se que os concelhos regulassem por suas 
posturas o serviço dos trabalhadores. E os trabalhadores 
não descansam, enquanto não conseguem intervenção di- 
recta na administração municipal. 

se» 
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Em 1585 é organizada õ Casa dos Vinte e Quatro : 
dois miseres, eleitos por cada um dos doze em que se 
encorporaram os de Lisboa, tinham assento na câmara. A 
carta de 15 de Junho de 1591 determinava a forma das 
eleições municipais, depois modificada pelas Ordenações 
Afonsinas (f). Em Guimarães havia doze pessoas dos mis- 
leres, eleitas por todos os oficiais mecânicos da vila, nas 
oitavas do Natal, escolhendo cada oficio um homem para 
os doze, havendo mais ofícios os dos miseres concerta- 
riam a forma da sua representação (Cõrfes de Evora de 
535). 

Aos magistrados da terra, com a aprovação do Cor- 
regedor, depois das Córíes de Evora de 1481, fera come- 
tido o encargo de taxar o preço das cousas, ficando sujei- 
tos a penas tanto os que aumentassem o preço, como os 
que desertassem os ofícios; os alrnotacés vigiavam o abas- 
tecimento dos géneros alimentícios, o cumprimento das pos- 
turas, a obediência aos preços estabelecidos, taxavam o 
preço dos que iam ao mercado, os salários dos ofícios, os 
pesos e medidas, a mais doutras atribuições de interesse 
publico (Ord. Afores., Livro I, cap. 28). Mas se já esta 
organização se destinava a regular contendas, lutas e ri- 
validades de interesses e de trabalho, do seu próprio exer- 
cício resultavam outras. p 

I 

ara ocorrerem as despesas das guerras, em que an- 
davam empenhados, para remunerar os serviços prestados 
pelos particulares ou pelas ordens, não raro quebravam ou 
alteravam o valor da moeda, com repercussão imediata em 
lida a vida económica. Não se vendo condignamente es- 
iipulada, e ainda escarnecida pelo fisco e pelas exlorsões 
dos poderosos, a lavoura deixara cair inertes os braços 

(1) No dia de Santo Esíevão, a 26 de Dezembro, os pregoeiros 
corriam a vila para que fedas se 1unlassem no Paço do Concelho a ver 
como se liravaim os pelouros para os oficiais., que haviam de fazer parte da 
Câmara. De uma balsa, em que estavam fechados à chave os pelouros, 
depois de aberta pelo vereador que linha a chave, um tabelião m e i a  a mão 
e Íirava dois pelouros para os juizes, quatro pelouros para vereadores, e 
depois mais um para o procurador do concelho. Logo ali, feiro o sorteio, 
lhes eram outorgados os poderes, com a recomendação da forma como 
deviam usa-los e das obrigações que Íinham, encomendando-se a resolução 
de qualquer negócio que os habifaníes [rouxessem mais a peífo (Documento 
de I4I5). 

8 
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cansados ou demandava nos ofícios uma situação social 
mais protegida nas leis e costumes, e de melhor e mais se- 
guro lucro. 

À nossa politica agrária foi sempre tormentosa. D. Fer- 
nando procura violentamente acudir com a lei das sesma- 
rias para o aproveitamento das lavouras abandonadas, 
arrolam~se pelas freguesias os mancebos no intuito de os 
obrigar a permanecer no mesmo trabalho a que se dedica- 
v a m ,  acentua-se a reacção contra a liberdade de escolha 
ou mudança de ofício, procura-se remediar a indolência 
crescente, no meio que se vai corrompendo sob a influência 
nefasta do luxo e da frivolidade, não só determinando a 
forma das sementeiras, mondas e colheitas (Lei de 12 de 
Fevereiro de 1564), como tentando coibir o açambarca~ 
m e t o  de cereais para a sua revenda por excessivos preços, 
ou obstando à s i d a ,  para tora do reino, de ouro, prata, 
dinheiro, bestas, ou outras cousas (Ord. Aí, Livro V, 
cap. 47) e legislando contra o luxo (Ord. Aí, cap. 45) e 
o iôgo (as mesmas Ord., caps. 4~O e 41). 

Muitas vezes as taxas e posturas não se cumpriam, 
nem podiam já cumprir-se: * O s  preceitos que decreta 
Afonso IV para satisfazer a essas reclamações, são inspi- 
rados pelas mesmas ideias de repressão. Os concelhos 
devem estabelecer posturas adequadas, e onde já as hou- 
ver, ou ordenadas pelos concelhos, ou instituídas pelo rei, 
cumpre fazê-las executar» (Gama Barros). Cerceiam-se 
privilégios vexatórias; condenam-se abusos desvairados ; 
nomeiam-se vèdores para essa observância e para reparti- 
rem OS mancebos e obreiros entre o povo, não esquecendo 
os pobres, e evitando a fuga costumada e emigração cres- 
cente dos trabalhadores, atende-se às relações entre amos 
e serviçais (Ord. At., Livro IV, caps. 27 a 54)1 regula-se 
o contrato' de compra e venda (caps. 55, 36 e 4-5 a 49) , 
fomenta-se o tráfico de mercadorias dentro do pais, dando 
maior desenvolvimento e regalias às feiras ( l ) ,  manda-se 

(1) D. Àfonso III, em 12581 ínsliluiu no Castelo uma feira que se 
fazia quatro vezes no ano, designando O5 meados dos meses de Junho, 
Dezembro e Março e duranclo cada vez quatro dias, opondo-se D. Denis 
aos agravamentos que os da vila do Mosteiro levantaram e faziam por oca- 
sião daquela feira (1308). D. Fernando extinguiu as feiras do Castelo 
(1369), subsfiíuindo-as por uma semanal na vila, restabelecendo-as, porém, 



1:EGI.UENTO DE sA¡,,Á1uos E PREQUS 

aceitar o 1uramenlo sabre dívidas dos carniceiros, padeiras 
e Íaverneiras (cap. 56). 

Àiravés as vicissitudes do tempo, a actividade econó~ 
mica, múltipla e dispersa, vingava acentuar~se e em alguns 
pontos noiàvelmenle, mas, por um lado, a irregularidade 
do clima, que Írouxe o ano seco de 1521 e o ano de fome 
de 1555, as grandes epidemias, como a de 14-95 que se 
prolongou durante muitos anos, e as de 1520 e 1521, O 

sangrar da população, já escassa, para as navegações e 
conquistas do ultramar, ajuntando-se ao nosso torpor e ao 
nosso irrequietismo, manifestações evidentes do sisierna 
nervoso da nossa nacionalidade, produziram esse fenómeno 
bem consianíe e Íipico em Íödas as páginas da nossa his- 
Íória, de uma Íendência formal, pertinaz, endémica para a 
carestia dos géneros e dificuldade de vida mesmo nos pe- 
riodos mais florescentes e prósperos. 

O povo tinha, como hoje, as suas romarias, o seu 
S. Miguel,~ -não  nos deixemos, porém, iludir pela magni- 
ficência enfartar te dos banquetes e pela fama glutona de 
certos mosteiros. O nosso povo, sóbrio de natureza, ali- 
mentou-se sempre deficientemente e o seu rude trajar, a 
pobreza do seu tugúrio contrastavam lamentàvelmente com 
o luxo impertinente, de que nos fala Clenârdo, e com a 
grandeza dos solares. E sendo também por inclinação 
económico, mas falho de iniciativa, a não ser no forte es- 
tímulo ou na escola salutar do exemplo, as mais das vezes 
em terra estranha, nunca a sua economia o remediou. Esta 
impressão de luta e de míngua marca fortemente as páginas 
da história. 

Duarte Nunes do Leão louva e exalta o sentimento 
religioso, o zelo do culto divino e a lealdade dos portu- 
gueses, severos e vergonhosos, 67 como ornamentos das 

em 1572, z 

Àbril, que podia prolongar~se por iodo o mês, concedendo Íambém, 
como para aquelas se fizera, umas ce ias  regalias. Àfendendo ao que lhe 
foi representado nas Côrles de Evora, D. Àfonso V, concorda que a feira. 
caída já de novo, comece logo na segunda-feira, oitava da Páscoa, e que 
dure oiço dias, com os mesmos privilégios que linha a feira de Barcelos. 
E, em 14-52, é criada uma feira franqueada em Àgoslo, a qual começaria 
no dia 7 e duraria até 17. D. Manuel, a pedido, transfere o principio da 
feira para o dá 15, devendo caLar a 25 (1498), o que é confirmado por 
D. João ill, em 1526. 

D. Afonso IV ôuforizou a criação de uma feira. no mês de 

45 
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mulheres, o seu honesto recolhimento, inclinação para a 
vida monástica, forçando até sua entrada na clausura cone 
tra a vontade da familia, o apartamento que fazem das sus- 
peitas de procedimento menos casto, sua repugnância pelo 
jogo e pelo vinho, dizendo-nos a excelência do seu viver 
doméstico, encerrado na penumbra silenciosa do lar. Se 
houvessem apenas medrado estas virtudes, recordadas pelo 
seu parentesco com a ideia que então se formava da his- 
tória, por altas e verdadeiras, não conseguiriam nossos 
antepassados fazer›nos chegar a herança da nacionalidade 
que deles recebemos. À-par, mais obscuras e muito mais 
profundas, são aquelas que lhes animaram o engenho e os 
braços no decurso dos séculos ingratos, e puderam, não 
sem a mácula, por nós preparada, da filipina dominação, 
arrastar seu fadário humilde numa sociedade corrompida e 
degradada pelo pernicioso estonteamento das riquezas ul- 
tramarimas, pelo desenfreio das ambições dos nobres e 
pela decadência intelectual do clero monástico e secular, 
embebidos noutros empenhos mais secamente materialistas. 

z Clenardo ao observar a sociedade portuguesa (diz o 
Sr. Dr. Gonçalves Cerejeira, hoje elevado à dignidade de 
Cordial Datriarca) sob os ouropèis brilhantes que a enco~ 
briam, num tempo em que os fumos da India toldavam a 
clara visão das coisas à maior parte, não queima o seu 
grão de incenso no altar da opinião pública. Logo reco- 
nhece a diferente maneira de ser da sociedade portuguesa. 
Os costumes portugueses chocam~no›. E acrescenta : 
'Analisando a sociedade por turquesa, o arguto flamengo 
nota logo como qualidades dominantes dos seus membros 
a repugnância pelo íraba/Ízo, a mania nobre/iarquica, e a 
facilidade dos costumes› . 

Estamos chegados ao reinado de D. João Ill, com~ 
plexo e contraditório, orgânico e dissolvente, progressivo e 
retrógrado. A vida corria fácil a muitos, penosissima a 
muitos mais. A agricultura detinha, o escravo substitui o 
trabalhador. Mas, se Lisboa é uma grande cidade cosmos 
polira, um perto maravilhoso da navegação e a roda tina, 
indolente, ostenta espaventaçõcs de luxo, profana a humilde‹ 

ade dos templos com litúrgicas sumptuosidades, hã muito 
indígena, farrapento e magro, teimado ã gleba, e, na sua 
oficina, o mesteiral devota-se ã sua arte com amorosa ter- 

Fica a estatistica pitoresca e elucidativa de Crisfó- nula. 
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vão Rodrigues de Oliveira, mas perde-se no anonimato o 
labor suado e fecundo. 

O Sr. Dr. Forfunaio de Almeida coligiu dados curio- 
sos, intimamente necessários à leitura do presente docu- 
mento. Frisaremos o essencial: *Nos últimos anos do 
século XIV, correndo as obras do Convento do Carmo 
(em Lisboa), ganhavam os mestres por dia 50 r é s ,  os ofi- 
ciais 15 r é s  e os serventes 10 rés .  Pelos anos de 1456, 
na Comarca de Entre-Douro-e~Minho, o trigo vendia-se a 
15, l ã  e 18 r é s  o alqueire, o centeio a 10 r é s ,  o milho 
a 5 e Õ rés .  Em 1490, no Minho, valia um alqueire de 
trigo 18 r é s ,  um alqueire de centeio, 12 r é s ;  um alqueire 
de milho, 8 rés .  Em 1515 regulavam em lodo o reino os 
seguintes preços de cereais por alqueire : trigo, 15 a 50 
r é s ,  milho, 12 a 18 r é s ,  centeio, 12 a 25 r é s ,  cevada, 
7 a 10 r é s .  

Preços, no mesmo ano, na Comarca da Beira, nos 
Àlmoxaritades de Lamego, Viseu e Guarda: trigo a 26 
r é s  o alqueire, centeio a 18 r é s ;  cevada a l ã  r é s ,  mi~ 
lho a 15 r é s ,  um almude de vinho 23 r é s ,  um alqueire 
de azeite, 150 r é s ;  um leitão, 25 r é s ,  uma lampreia, 15  
róis, um sável, 20 róis,  dois palos, 5O r é s  ; dois lran~ 
gos, 15 r é s ;  um cabrito ou cordeiro, 25 r é s ,  um feixe 
de linho, 50 r é s ;  um alqueire de legumes, 51 r i s ,  um 
alqueire de castanhas, 5 r é s ,  uma canada de manteiga, 
ÕO r é s ,  uma canada de mel, 25  r é s ,  um arrálel de cera, 
50 r é s .  

Segundo Fr. Luís de Sousa, por Carla régia de 21  de 
Selembro de 1555, consta que se achava o trigo a 50 r é s  
o alqueire, e quarenta motos de milho a 25 r é s  o alqueire. 
Em 1582 custava um arrálel de vaca Õ dinheiros, um 
arràlel de carneiro, 4 dinheiros, um arrálel de porco, 1 
soldo. Em 1527 oscilava o preço da vaca em diversas 
províncias entre 2 2 1  r é s  e 5 r é s  cada arrálel. Em 1515 
custava um frango 7 a 22 r é s :  e um palo 10 a 50 r é s .  
No segundo quartel do século XVI vendiase uma galinha 
em Lamego por 17 r é s ,  e cinco ovos por 2 r é s .  Em 
1449 vendia-se uma dúzia de pescadas por 120 r é s ,  e em 
1491 por 150 róis. Um mealheiro de sardinhas custava no 
Àlgarve, em 1490, 1O a 2O rés .  O azeite leve os seguin 
les preços: em 1401, um alqueire por uma libra da moeda 
antiga; em 1475, um alqueire por 20 a 40 r é s ,  em 1515, 
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um alqueire por ÕO a 15O r é s ,  em 1517, uma canada por 
20 r é s ,  em 1551, um alqueire por 200 r é s .  O sal valia 
em 14-57 à razão de 17 r é s  cada moro, e em 14-QO 4- r é s  
e 2 ceilis por alqueire. Uma arroba de açúcar valia 4-OO 
róis em 14-72, e 515 róis em 1514. Uma pipa de vinho 
valia, em 1454-, 750 a 1$250 r i s ;  em 1515, 5$000 r i s  , 
em 1515, 15 a 5O r é s  cada almude. Em 14-50, compra- 
va-se pano de braçal para sacos a 8 r é s  cada vara, e 
também no mesmo ano se comprou braçal a 7 r é s  cada 
vara. No mesmo ano vendia-se pano de linho por preços 
que variavam entre 12 e 16 r é s  cada va ra › .  Costa Lobo 
publicou uma lista de preços da carne em 1527 e 1551. 

O documento inédito, que a seguir transcrevermos, é 
sobremodo curioso, e mais de um ensinamento, como opor- 
tunamente se comentará, ele nos traz, e em especial para 
a vida económica em Guimarães, no período a que diz 
respeito, ajudando-nos a esclarecer certos pontos ainda 
obscuros da nossa história local (I). 

Taxas pa a Villa de Guimarães 

Dom Joham per graça de do Roy de purfugall e dos 
algarues daquem e alem mar é africa sn.01` de g."° Faço 
saber a voos juizes e vereadores e procurador da v i la  de 
Guimarães que eu ma dey vir pollos desembargadores do 
paço as taxas que mesa v i l a  per meu mudado fizesíes so- 

* nos , 
Livro III caps. XI. XII XIII XIV e XV. 

H¡sI'ória de Portugal, Livro VIII, Parte II. 
Hisfórfa de Portugal, edição popular e ilus- 

Íomo II, 

pág. 192 e seg. 739 e ses. 

48 

(*)  Gama Barros - - Hislóría da /Idminisfraçâo Pública c Porlu- 
qa] séculos Xll a XV Íomo I, Livro II, cap. II, secção IV ; 

a . 7 1 

Alexandre Herculano . 
M. Pinheiro Chagas - 

Irada, v I .  VII, cap. I a VI. 
Porlvgalíae Monvmenfa Hislorica, Leões ei Consueíudines, vol. I, 

; 550 e 551 ; › 

Ordenações Àfonsinas, Livros III e V, caps. citados no Íexto. 
Forlunalo de Àlmeída -- Hislóría de Dorlugal, Íomo III, Livro Vl. 
Duarte Nunes do Leão - Descripçâo de Portugal, caps. 85, 87 e 88. 
Dr. M. Gonçalves Cerejeira- O Humanismo em Porlcgal. Cle- 

1¡ä!'d0_ Cap. III. 
Cosia Lobo - História da .Sociedade em 

pág. 546 e seg. 
Eduardo d'Almeída - . Romagem dos Séculos. 

Portugal no século XV, 
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bre os maniimëios feitio dobras jornães doficiaês e outras 
cousas em e las  comieudas OS quaes viram e examinaram 
as ditas taxas e prouerão em e las  allgúas cousas que lhes 
parecer necesarjas e de iodo › foy dado relatam e foy 

sentado que nos preços das cousas que na dila vi la e 
em seu Íermo ouueram de fase e vender se guardasem as 
Íaxas seguires as quis hey por bem que se guardem e 
cumpram como se nelas comem sob as penas abaixo de- 
claradas. 

T d o * p ã o  O 

1 

Is. por que nos a n o s  em que noso 5.0*` der boas 
nouidades pa basiamça de pam não he necessário nelas  
Íaxa e per os outros a n o s  que não forem de Íõmia abas~ 
lamba se não pode agora p o r  laxo certa de que se posa 
usar em Íodos por as nouidades de Íaes anos as mais das 
vezes serem diferemles hüas das outras pollo que a d i a  
Íaxa se deue p o r  nos dilas anos conforme aa nouidade 
que noso suor em cada hã deles der hey por bem e mando 
que os Juizes vereadores e procurador da dita v i la e mais 
p e s o s  que soem andar no regimento e gouernamça dela 
se ajuntem é amara espora de nos sñora de selembro 
de cada hã ano e pratiquem se he necessário poerse é lall 
ano laxo no l igo  cemleo çeuada e milho que na dita villa 
e em seu termo ouuer e aella vier avenida dos outros lu- 
gares do reino segundo a nouidade que nos sñr no dilo 
der porÍlj no pão que aa dila villa vier de fora do reyno se 
não ha de p o r  Íaxa pareçemdo aos sobrediios ou a moer 
parles delles que no lall ano não ha necesidade de Íaxa se 
não poeta e se ara ase mio pollo exvam da amara no 
liuro delta asinado por elles de como se ase miou que não 
ouuese no dilo anuo laxo. 

E pareçemdo aos ditos Juizes vereadores e p." acima 
ditas ou a moer parte deltas que se deu p o r  a dita taxa 
a poetam naquelles preços em que polia moer parte for 
acordado avemdo respeito aa nouidade do ano e suas ou- 
tras mais causas q per iso ouuer a qual taxa durara ate 
o outro dia de espora de nos sñora de s e . "  do a n o  
seguinte do que outro sy se ara asemto no liuro da caí 

ara na m a . "  acima declarada pá tende se da usar dita 
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laxo do pão os dilas Juizes vereadores e procurador me 
emuiaräo o lreslado do dito asemlo e Ôãllcm diso me CSCFC* 
verão o que no caso miseram e as penas que lhes parecer 
que se derem p o r  as p e s o s  que não guardarem a dita 
taxa per eu lodo ver e acerque diso mandar o que ouuer 
por meu seruiço e boa gouernamça da dila vi la. 

E posto que os ditos Juizes e oficies é híls anos 
tenhâo tomado concrusam no dito dia de espera de nos 
sñora de Setembro que naqueles anos se não ponha taxa 
no pão e em outros anos que se ponha a dita taxa em 
certos preços corno acima he declarado e les em qualquer 
outro tempo de cada hã dos ditos a n o s  em Q lhes parecer 
necesarjo poerse a dita taxa, quedo não to posta ou acre- 
cëtar-se ou demenuir-se nos preços da que he t e t a  segundo 
abastança ou necesidade do pão que no talá tempo ouuer 
o farão todas as vezes que the asy parecer necessário do 
que se ara sento e mo faram'saber pOHÕ maneira que 
dito he per eu  acerq** diso mandar o que ouuer pur bem.. 

T." d a  c a r n e  

It. a carne fresca se vendera mesa Villa e é seu termo 
p i l a  lixa gerõfl que a s a  comarqua tenho emviôda. 

A 

alfaiates 

II. nam leuara hu allfašafe de feiro de hua capa aberta de ca- 
pello chan sem bainha nó debruar de vime e çimquo rs. xxb rs. 

E sendo com bainha por baixo Írimfa rs. xxx rs. 

i 
3 

xxxb rs. 
b rs.. 
xl rs. 
1 rs. 

xxxb rs. 
xl rs. 

xxx rs.. 
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E se for com hã debruar Írimia e çimquo rs. . . . . 
E por cada dcbrum que lhe mais poselem çimq° de cada hui 
Is. de Feitio de hã capuz comprido corem{a rs. . . . 
Ii, de hã Íabardo com mangas çimquošta rs. . . . , 
Is. de haja loba Írimla e çimquo rs. . . . . . . 
li. de hã gabam atabardado e debruado corêta rs. . . 
E semedo sem debruar Írimía rs. . . . . . . . 
it. do feitio de haja capa de rava com capelo e migas chaa 

trinta rs. . . . . . . . . . . . 
E SC for debruada coremía rs. . . . . ‹ . . xxx rs. 

xl rs. 
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xá rs. 
xxb rs. 
xxx rs. 

xl rs. 

I • • . • 

I 

| ú i 

. D • 

xb rs. 
xá rs. 

I rs. 
lx rs. 

lxx rs. 
xl rs. 
l rs. 

lx rs. 
xl rs. 

1 rs. 
xxx rs. 
xb rs. 

x rs. 
xl rs. 

lxxx rs. 

xxx rs. 

II. de haja capa lombarda ou mamilo sem debruar v ime rs. . 
E i n d o  debruar vimíc e çinquo rs. . . . . . . 
Tá. hã pellofe dom* forrado dos quartos somente f r ima  rs. . 
E sendo todo *orrõdo corenja rs. . . 
It. de Ícifio de hã pelloie de moço de dez anos pera baixo 

quinze rs. . . . . 
E s e d o  forrado lodo v ime  rs. . . . . . 
lã. de lxü pellole de solido ou de chõmalofe chão çimquoemíô rs. 
E se for Iodo forrado sesemla rs. . 
E sendo debruado e forrado selem ta rs. . . . . 
Is. de haja jorneô de chamalloie ou so la c o r a  rs. . . 
E se For debruada çiñwquoèfa rs. . . . 
E sendo com debruar e forro sesemla rs. . . 
Ii. de Íeis de hã gibão de so la  ou chamalole corënfa rs. . 
E se for de seda çimquoêfa rs. . . 
E s e d o  de Íuslão ou pano trimffl rs. . . . . 
IL de haja Jaqueta de pano com migas quinze rs. 
E se Íor 5;. m a g a s  dez rs. . . . . . 
lt. hã roupão de pano debruado c o r e i a  rs. . 
E semedo de seda solta ou chamalloíe oyiemfa rs. . . . 
H. de teilio de huas calças chaãs com suas barras dereifas 

trímta rs. . . . . . . . . . . . 
E se forem de p e r  e co ladas e forradas do mesmo pano 

sefemla rs. . . . . . . . . . . . 
E s e d o  apesianadas e cortadas ovíenía rs. . . . . lxx rs. 

Íxxx rs. 

De Íodalias obras a r a s  s e d o  feitas a pessoas de quatorze 
anhos per abaixo louvarão de feitio per cada peça me~ 

dez rs. nos I n . . • . I • l a x rs. 

. . a . 
• • I U 

xl rs. 
lx rs. 

lxx rs. 
xxx rs. 

xl rs. 
xx rs. 

biij rs. 
x rs. 

biij rs. 

rs. . 1 . 

xl rs. 
xx rs. 
xl rs. 

XX rs. 
xxx rs. 
xb rs. 
xxx rs. 
xb rs. 
xb rs. 

x rs. 

H. de feitio de hum saio al io per moiher coremfâ rs. . 
E semedo de chômalloíe ou so la chão sesemla rs. . . . 
E se for debrüôdo sefemfa rs. . . . 
Is. hum manto de so la  chão irimía rs. . 
E se for debruado coremla rs. . . . . . . . 
E sendo fali m a n o  de pano v ime rs. . 
lã. de feitio de haja mamfilhinha chaa oyto rs. . . . . 
E se Íor debruada dez rs. . . . 
E se Íor de fusão leuôra outro tanto . . . . . 
E s e d o  a dita mamtílhina dechomallote ou de solta chan 

quinze rs. . . . . . . . . . . . 
E se tor debrüadô v ime  rs. . . . . . . . . 
lt. de haja conta de rabo forrada e debruada coremta rs. . 
E se to chaa vinte rs. ‹ . O . • O 

is. de feitio de haja vaquinha debruada trinta . 
E s e d o  chaa quinze rs. . . . . . . . . 
Is. hui coos de seda chamallote ou sola cõ mamguas trinta rs. 
E se to sem m a g a s  quinze rs. . D . • a ú u 

E sendo de PGHO e de mangas quinze rs. 
E na *em do mamguas dez rs. . . . . . . . 
It. de hum sonho de chamailote ou soiia q serre debrüs 

trinta rs. xxx rs. 

51 
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E semedo de nano com debruem vln*.Ie rs. Q ú 

E mxlro Iam lo 1e1la1'a de Íeis do de Íuslão . 
lã de hua fraldilha de molhes de seguir quinze rs. . 

l I 

xá rs. 
xá rs. 
xb rs .  
xi j  rs. 

rs. P 
• 

• 

xxij rs. 
x rs. 

xx rs. 
xb rs. 
xá rs. 

xxx rs. 
xl rs. 

xb rs. 
xx rs. 

xxx rs. 

Is. de hu sainho da dita moiher dc seruir doze rs. . . . 
E scmdo as lhes molhcres ou moças de servir de doze anhos 

para baixo leuara de feitio hu allfaiaíe de hua c o a  doze rs. I: de hu savnho dez rs. . . . . . 
11. de hüõ cola de chamaiioie vime rs. 
E de hu sainho quinze rs. . . . i 

il. do feitio de hum cuherfor chão v ime rs. 
E s e d o  debruado de hum debruar Írimia rs. 
E lendo dou debrüs coremla . • . .' 

E se for de marque pequena ou do chão quinze rs. 
E lendo hum debruar v ime rs. . . 
E Íemdo d o s  debruns írimla rs. ú 

Allbardeiros 

It. na võleraô mais hüõ õllbarda de burel e lifeíro per hui 
azemolla de çemío e Írimia rs. . . 

s e d o  a Íô]l ôlibõrda ena cem rs. . . 
E E: cor pequena =elemÍa rs. . . . . . . 
IL nam valera mais hui ôfibardflha dômdílhas de c i o  oyfenta rs. 

cxxx rs. 
c rs. 

Ixx rs .  
clxxx rs. 

Atafoneiros de casca 

II. na leuara mais hã afafoneiro de casca por moer hã carro 
de casca de comenta rs. sí; outra pitanga . xl rs. 

Aluguer de bois 

II. liam leuara mais haja p.a q alugar haja Junta de bois por 
hui anão de oito alqueires de pão meado . biij rs. 

Ataqueíros 

Is 

Is. nam valera mais hui duzia da facas d a n a r  5×;dO bem em- 
crauadas e as pombas compridas de oiço rs. . 

Is. das atacas pequenas valera a quatro rs. a duzia . 
II. hua duzia daíacas desfopa de cores o v o  rs. . . 
. hua bo lsa  b r a m a  de carneiro s e d o  g r a d e  o v o  1`5. 

E s e d o  pequena quatro rs. . . . . 
Is. huas luuas de cabrito v ime rs. . . 
E sé*do de carneira boa Qjmze rs. . 
E se for de bezerro Írimía rs. I 

biij rs. 
iii rs. 

biij rs. 
biij rs. 
iiii rs. 
xá rs. 
xb rs. 

xxx rs. 

Allmocreues 

IL não leuara hum ôllmocreue daluguer de haja besta de dez 
rs, por haja lleguoa . . . . . x rs. 
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Aluguer dodres e trebollzas 

leuarõ mais haja peso aluguer de hum o d e  por Is. naná 
hum dia de hum real e meio . . . . IL dõluguer de liça írebolba ires rs. por cada dia 

I 
I 

I real mo 
ii] rs. 

B 

barqueiros 

dilo bõrq" por e l a  

mo real 
I real 

lã. nam leuara mais hui barqm de pasar hua p e s a  de meio 
real . . • n . . • . . ‹ . . E leuamdo ô fali peso besta hum real] por sv e por e l a  . 

E himdo a dita besta carregada leuara ‹ 
e por seu dono hum real e meio . . . . . . I real má 

Barbeiros 

eu ii rs. 
iii rs. 

x rs. 
x FS. 

Is não leuôra mais hã barbem de quarneçer hua espada 

is rs. 
ii FS. 

íiij rs. 

xl rs. 

l rs. 

l rs. 

• • . . 
• I I . ¡ 

rs. 

xxb rs. 
x rs. 
b rs. 
x rs. 
x rs. 

xx rs. 
x rs. 

H. nem Ieuara mais hum barbem de fazer a barba a hum homo: 
trabalhador anabalha de dou rs. 

E semedo afnsoura que o rs. I . . 1 . .. 
E pelas outras das p e s o s  homrradas sëdn feyfa a dita barba 

aíisoura com seu cabelo e frosquea dez rs. . . . E s e d o  fevra anavalha com fazer O cabelo enfie largo 
E se as ditas pescas homrradas lhe quiserem dar mais por 

dello hão fazer. 
E fazendo o cabelo somemfe leuara dous rs. . . IL de rapar hã moço anavalha dous rs. . . . . 
E de o trosqueurem sabre pedem quatro rs. . . . 

* _ sl 
alímpalla e ëvernizala e bainha de nono com punho da 
couro coremfa rs. n • . O • o . . . 

II. na lera mais hua boa espada nona do p o r o  ou I le 
vallemça guarnecida de çimlo de çimquoëla rs. . . . Is. de guõrneçer haja bainha de veludo e alimpar â espada 
damdolhe o veludo L v punho çimquoflõ rs. . . . 

E de feiro de haja bainha som*le per espada v ime  e çimquo 

E dalimpar haja espada e envernizar os cabos dez rs. . . Is. dalímpar o ferro de hua l a ç a  çimquo 
E de hua chuço dez rs. . . . . 
H. de hua sangria s e d o  na v i l a  dez r s  . . . . . 
E s e d o  fora lesara [all bar*° v i m e  rs. por cada legoa 

a lem da samgrla . . . . . . . . . lã. alimpar hua a s e  de l a ç a  de ferro e ëdireilala dez rs. . Is. na valera mais hua a s e  de l a ç a  de duas asas  com~ 
prida de úmle palmos per r i a  de cem rs.fi 

E de hua ôsfe de chuço sesemla rs. . . . . . E se for asse da remesamhão valera mais de çírnquoemla rs. 
lã. não leuara mais hum barbem da rolar hu machado ou fouce 

de quatro rs. . . 

Ú I u 

. 
c rs. 

lx rs. 
I rs. 

I 

iii] rs. 
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lã. hu cutelo de pescador e regatá a ou podão dou rs. . 
It. da rolar hu cutelo de mesa hu real e meio . . . 
E de hua Íaca grande hum real . . . . . . 
E de qualquer outra faqa meio real . . . . . 
Is. de hua emxoo de mão quatro rs. . . . . . 
E s e d o  dambollas mãos çimquo rs. . . . . 
Is. de hui tesoura dallfavate ou çapat'° quatro rs. . . 
E de tesouras meaãs dous rs. . . . 
E de qualquer outra tesoura pequena hu real . . . 
lã. da rolar hu cutelo de çapatm ou trirnchafe dous rs. 
E de hua sovella dous çeptis 

Q 

. 
r 

4 

I 

I 

i 

¡ 

I 

I 

. 

ii rs. 
I real má 

I real 
m" real 

iii] rs. 
b rs. 

iii rs. 
ii rs. 

1 real 
ii rs. is C. 

Bainheíros 

cl rs. 
ccl rs. 

xb rs. 
xá rs. 
iiii rs. 
xx rs. 

xxx rs. 
xb rs. 

xxx rs. 
xá rs. 
cc rs . 

II. nam valera mais hum faqI'0 de dez aíee quinze peças de 
çemfo e çimquoenita rs. . . . . . . . . 

E s e d o  de quinze afee v i m e  peças duzentos e çimquoemía rs. 
II. hua bõynha de punhal com sua faca não valera mais de 

quinze rs. . . . . . . . . . . . 
IL hui bainha de facas narradas v ime rs. . . . . 
E de hua bainha per hua soo faca quatro rs. . . . 
Is. hua bainha dadaga cá sua faca v ime  rs. . . . . 
lã. hua bainha de mamchiil dobrada frima rs. . . . . 
E sendo symgelia quinze rs. . . . . . . . 
Is. de hu cano g r a d e  descrivaninha Írimfa rs. . . . 
E se for m ã o  v'mÍe rs. a . u . . • . ‹ 

IL de hua caixa per cailiz dozemios rs. . . . . . 
Is. no vaicra mais hua caixa de colo de duas ordens de 

quinze rs. . . 
E de hua ordem oyfo rs. . . . . . . 
IE. de hua caixa per saleiro e copo de pee oyíemfa rs. . 
E s e d o  caixa pera allbarrada maior çemfo e oyfemia rs. . 

xb rs. 
biij rs. 

lxxx rs. 
clxxx rs. 

s 

Besteiras 

II. na valera mais hu ârrafell aço lourado pera arco de 
besta de ovfemfa rs. o õrrafell . . . . . . 

E damdolhe o aço per fazer a vara do arco leuara cimquoëía 
rs. de feifvo . . . . . . . . . . . l rs. 

Bodas 

54 

Is. nem valeria mais hum bode de ires anhos per qÍ'° de 
çemfo e oyfemla rs. . . . . . . 

I: s e d o  de d o s  a n o s  pera Íras çemío e c o r e i a  rs. . 
clxxx rs. 

cal rs. 

lxxx rs. 
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Burell 

Is. na valera mais hua vara de burel de ires palmos de 
largo de canaueses c damaranfe e de Barroso e düqu\' da 
Íerra de lrimta rs. . . . 

E isso sendo o dito burel apisoado. 
xá rs. 

c 
Corfidores 

I n • r c rs. 
lxl rs. 

lã. não leuõra mais hum corfidor por corfir hum couro de 
boi de quinze arrobas per rima p o d o  todos os custes 
de sem rs. ‹ . U o . . 0 

E sé^do de dez arrobes fé quinze n o v e l a  rs. . . . 
Ji. não Íeuara mais de curtir hua duzia de peles cordauão de 

írezenfos rs. . . . 
E per m u d o  a lrimfa rs. a pelve . . . . . . . 
IL dc hua duzia de pe les carneiras duz§{os rs. . . . 
E per meudo de cada pele v ime rs. . . . . . . 

ccc rs. 
xxx rs. 

CC TS. 

xx rs. 

Cu tileiros 

lã rs.  
lr-;} rs. 

Ixxx rs. 

I u • O 1 

I • 

ccxl rs. 
ccc rs. 

xl rs. 
xb rs. 

bia; rs. 
xij  rs. 
xx rs. 

xxx rs. 
xl rs. 
c rs. 

lã] rs. 
xxb rs. 

. . Ç . . . . 
O I 

ccxl 
xxb rs. 

lã. na valera mais hum mamchill chão o maior com SUÕ fa- 
qua de cesemla rs. . . . . . . . . . 

E s e d o  manchill de Íres olhos com sua faqa nove mia rs. . 
E os de dou olhos oyfenfa rs. . . . . . . . 
Is. doze peças de facas cá seu guaro  per faqueiro duzentos 

e c o r e i a  rs. . A 0 . . . . . . ‹ 

E de quinze peças pera o dito faq" trezentos rs. . . . 
II. hu culeilo pera casinha, na valera mais de coremta rs. . 
Is. hua faca de mesa quinze rs. . . 
Is. hu caniuefe de cabo de ferro oyfo rs. . . . 
Is. hu caniueíe com Íachão doze rs. . . . . . . 
lt. huas [isouras descriuaninha boas v ime rs. . . . 
E sendo dallfayaías írimfa rs. . . . . . . . 
E se Íorem pera barbear coremía rs. a • • . U . 
IL huas Íisouras per allfayaies cem rs. . . . . . 
E s e d o  de çapaíto nouemta rs. . . . . . . . 
lã. hum Írimchaníe de çapaím v ime e çimquo rs. . . . 
E uemdemdo~se as duzias não ualera mais hua duzia de du» 

zemfos e coremía rs. 0 

lã. hum bobo podão v i m e  e çimquo rs. . . . 
E s e d o  podam g r a d e  per modrm e podar uueiras Írimía e 

çimquo rs • . . . . . . . . . ¢ 

Is. hum naualhão de carniceiro v ime rs. . . . . . 
E se for mais pequeno quinze rs. . . . . . . 
II. hum punhal boyto nam v i e r a  mais de ses¿Ía rs. . . 

xxxb rs. 
xx rs. 
xb rs. 
lx rs. 

x 
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Coronheiros 

ccl rs. 
ccc rs. 

n O . 
. 

xxx rs. 
1 rs. 

xl rs. 

xb rs. 
x rs. 

I`5› 

x r5. 
lxxx rs. 

xxx 

huas boas garras ovlenfa rs. 

Íl. na valera mais hum Íabolm bobo de duzuíos e çimquošfõ rs. 
E s e d o  Íôuoleiro oylauõdo bug trezentos rs. . . . . 
II. não leuara mais um coronel"° por alimpar e envernizar hum 

lauoleiro de Írimía rs. . . . . . 
H. hua n o z  de veado não valera mais de çimquocfa rs. . 
E se or de ballea c o r e i a  rs. . . . . . . . 
lã. na lesara mais dasemlar hua besin que outro cozer de 

qulmze rs. . . . I l 

E s e d o  a besta ja velha dez rs. . . . . 
IL nam ualera mais hua chaue estanhada de Írímía rs. . . 
Í1. hLls fozi5 per asemíar a v e i a  dez rs. 
Íl. .« . . . . . . 
Is do feitio de hua corda pera besta damdolhe o fio na leuara 

mais de quatro rs. . . . . . 
E fazenidoas do seu Ho de roda oyío rs. . . . . 
E s e d o  de nouello doze rs. . . . 
Is. daiimpar huas garras não leuara mais de dez rs. . . 

iii rs. 
biij rs. 
xij rs. 

x rs. 

Cauoaqueíros 

b rs. 

biij rs. 

xií rs. 

xb rs- 

xxx rs. 
xxxb rs. 

xx rs. 

xxx rs. 

xl rs. 
XX rs- 

is. não leuara mais hum cauouq"° de quebrar hu carro de pe- 
dra Ílõ pedreira de çimquo rs. . a . I . I 

It. de Erazer hu carro de pedra arredor da Vifla donde a 
costumão quebrar sedo pedra de galho oyío rs. . . 

IE. não leuara mais hu cauouq*l° de quebrar hum carro de pe- 
dra de orça de selharja e desgastar de doze rs. . . 

E das peças agulhas e íramqueiros de quebrar e desgasf ar 
leuara Por carro qulmze [¬c_ . . . . I I . 

Is. de quebrar hua padieira de sete ou oylo palmos leuara 
Írimla rs. . . . . . . . . . . . 

E s e d o  de noue afe dez palmos Írimla e çinq° rs. . . 
lã. de trazer hum carro de pedra de orça de selharja reba- 

tos e agu has v i m e  rs. . . . . . . . . 
E das padieira e peilorís leuara de as trazer f r ima rs. por 

cada carro ‹ . . . . . . . o . 
Is. não lesara ais hu cauouqf" de jornal por hu dia de co- 

remla rs.  secos . n . . . 
E damdolbe de comer leuara v i m e  rs. n . l . . 
E as p e s o s  cá que andarem lhe dar os p i õ e s  aguçados e 

rebolidas as cunhas. 
II. de quebrar e desgastar os peiloris pera janelas leuara o 

dito cauouqueíro por dia v ime  e çimquo rs. . . . xxb rs. 

Çzzrradores 

56 

Is. não leuõra mais hum surrador de surrar hua luzia de peI~ 
les de cordõuam que de botas e burziguis de preto de 
sem rs. . . c rs. 



r 57 REGIMENTO DE SALARIOS E 1)I2E{5U$ 

x rs. 

lã rs. 

clxxx 

ccxl rs. 
l›;l rs. 

d Q • 

IL de curar  hu par dilharqas de de p' io qu m e  rs. 
c rs. 

›;b rs. 
x rs. 

E de surrar huas SOO pese dez rs. . . • . • , 
Is. hua luzia de peles pera botinas e ceruííhas de preço não 

leuara mais de as surrar de sesemfa rs. u . . . 
Is. de surrar hua luzia de peles de I`oxo e amorado de .*€fl1ÍO 

e ovlemía rs. . . . . . . . . . . 
E sendo as Íamos peles surradas damarelo e dourado duzentos 

e coremía rs, n . . . . ¡ « • . . 
Ít. hui duzia d 5fesíado se Crerão ceruilhas e forros rovemla rs. 
Il. de hua duzia de cano bramquo per burzegušm ou botas 

cem rs. u . . . . 
, vaca 

. . 
E se forem per cabeças ou çapôíos de preço a dez rs. o pôr 
E s e d o  o dilo par dilhargas surradas de molho e doutras 

cores trunfa rs. . . . . . . . . . 
IÍ. de Çurrar o par diH1arc_¿as de aio v i m e  rs. . . 
IE. de hua pele Cscudada leuaram químze rs. . . 
E de íemger hus borseguis do aves dez rs. . . 

xxx rs. 
xá rs. 
xb rs. 

x rs. 

Cabrito 

Is. não valera mais hum cabrito de frimo rs. Q XXX rs. 

Coelhos 

IE. nem vôlerõô mais hu coelho por bobo que seja de oylo rs. bíij rs. 

Casa* pera cortar 

Is. na valera mais hu carro de casca de çemío e coremía rs. cá] rs. 

Call 

Is. na se leuara mais de carreio de cada alqr de cal posso 
mesa Villa de tres rs. e alem ciso se pagara avalia da dela 
cal pollo p`eço que Íor laxacla no lugar donde vier r ii] rs. 

Çapaf1'08 

I rs. 
x1b rs. 

xl rs¿ 
xl rs. 

II. na valeram mais hus çapaíos de bobo cordouão de noue 
pombos per çíma de çímquoemia rs. . . . . . 

E s e d o  de vaca de noue per dez por*os c r i a  (;imã rs. 
E se forem de seis pomos  afee oylo do de c o r d o a  co- 

reunia rs. o › L . . . . . . . › 

E s e d o  de vaca de seis pombos afe o v o  coremía rs. . . 
It. hus çapašos de cordouão de quatro ale çinq" pomos Iršmta rs. 
E se forem de vaca boa dos mesmos pombos irímla rs. . xxx rs. 

xxx rs. 
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xx rs. 

cl rs. 
cxx rs. 

lxxx rs. 
XX rs. 

xb] rs. 

I . . . 
. • O 

lxl rs. 
lxxx rs. 

rs. lxxx rs. 
lux rs. 

clxxx rs. 
cx] rs. 
lã] rs. 
lã rs. 

xxx rs. 

ccxx rs. 
y rs. 

lxb rs. 

XXb rs. 
xx rs. 

xá 
xbí 

1 rs. 
I rs. 

XXX rs. 
xá rs. 

lã rs. 
IxX rs. 

xxxb rs. 
xxx rs. 

xx rs. 

58 

E s e d o  os ditos çapalos de quatro pomos per baixo nam 
valerão mais que v ime rs . . . . . . . 

E as cabeças de botas de cordouão e vaca dos pombos anima 
declarados vôllerão pollo preço dos çapâtos ses" os pom- 
los forem. 

II. na valerão mais hus borzeguis de bug cordouõm de noue 
pombos pera rima que cheguem hum conto açimfi do gio- 
lho de çemlo e çimquoemfa rs. . . . . . . 

E s e d o  de seis pomos afee oiço çemfo e vímle rs. . . 
E se forem de quatro afe çimquo pombos da dia cõpridam 

omfemia rs. . . . . . . 
H. suas çeruilhas de cordouam v i m e  rs. . . . 
E sendo de carneiro de cores valerão dezaseis rs. I • 
Is. nam valerão mais hus pamfufos de homo de s o i s  boas de 

noue pombos per rima de noventa rs. 
E se forem de seis pomos alé oito oiíemfa rs. 
lã. hus panilulos de eorliça muylo bobo de nove pombos pera 

cima oilemla . . 
E s e d o  de seis pomos afee oito seíemfô rs. . . . 
II. huézs boas botas de cordouão de hua sola de noue pomos 

per rima que de per meia coxa-nam valeram mais de 
c e i o  e oilemlõ rs- . . . . . . . . . 

E de seis pombos per oito çemlo e coremta rs. . . . 
E de quatro p o r t o s  ale çimquo nouemla rs. . . . 
E se forem de d o s  pera [ a s  sesemla rs. 
E s e d o  daquv per baixo Írimfa rs. . . . . . 
IL huas bolas de vaca de noue pombos pera çíma dilhargas 

da erra de duas solas que de per me coxa duzentos e 
v i m e  rs. . . . . . . . . . . . 

E s e d o  de seis pomos alce oiro duzentos rs. . . . 
Is. na valerão mais huas cabeças de noue pombos per cima 

com duas solas de sesemfa e çimq° rs. . . . . 
Is huas soes  l a ç a d a s  na valera mais de v ime e çimquo 

rs. s*'do de noue pomos pera rima . . . . . 
E de noue pombos pera baixo v ime rs. . . . . . 
lã. suas soÍlâs de nove pomos pera çimõ na mão não pasa- 

ram de vime rs. . . . . . . ‹ 

E de noue pombos Pera baixo na mão dezaseis rs. . . 
Is. nam valerao mais huas çapafas de couro per molhei de 

seis pombos per rima s*do pera chapes de sesemla rs. 
E dahy per baixo aíee [res pomos çimquoëfa rs. 
E s e d o  de ires pombos lê hu Írimla rs. . . 
E se forem per meninas pequenas v i m e  rs. . . 
Is. huas botinas de sola e vira pretas de çimquo pomos pera 

rima sesemla rs. . . 
E s e d o  de cores sefemla rs. . . . . 
lã. na valeram mais huas cabeças das ditas botinas sendo 

de sola e vira de Írimfa e çimquo rs. 
Is. tuas cabeças de vaca trinta rs. . . 
E de lhe lamçarein suas sobre solas v i m e  rs. • o . . 
ll. não valeram mais huas çapafas de bug cordauão de ires 

alce quatro pomos de çimquorla rs. l rs. 

rs. 
rs. 
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xxx rs. 
xxb rs. 
xbj rs. 

• l • 
n I 

CXX rs. 
c rs. 

lxxx rs. 

lã. huas cabeças per as ditas çapalas lrimta rs. . . . 
E s e d o  as dilas cabeças de vaca valerão v i m e  e çimquo rs. 
E de lhe lançarem huas sobre soltas dezaseis rs. . . . 
IE. não valeram mais hus chapis de molhe daiiura de hum 

conto p" ribô de cores q çemlo e v ime  rs. 
E s e d o  de quatro dedos ales hu conto sem rs. . 
E se forem de quatro dedos per baixo oylemta rs. . . 
Is. hus pamlufos çôrrados de molhei preços ales quatro dedos 

selenita rs. . . . . . . . . . . . 
lã. huas botinas Õ pamlufadas oyíemfa rs. . . . . . 
IE. na valerão mais hus borzeguis dom; de carne a de sem rs. 
E s e d o  mais pequenos oviemta rs. . . . . . . 
E os outros m i :  pequenos valerão a razão dos preços e me- 

didas aras. 

lux rs. 
lxxx rs. 

C rs. 
lxxx 

Cordonízes 

it. não valeras mais hui codorniz de hu real e meo I real má 

Cirieiros 

lã. não lesara mais hum cirieiro or fazer hua l i r a  de era p 
de dou arrases de quatro rs. . u I 1 • u iii] rs. 

Çera 

is na valera mais hua loura de lera q Sam dons arrases por 
laura de oyfenfõ rs. 

E se for ja queimada sefemla rs. 
lxxx rs. 

1 lux rs. 

Carneiros 

IL não valera mais hu bug carneiro ë pee de cem rs. 
E semedo mais somenos nouemla rs. 

c rs. 
lxl rs. 

Cabras 

It. não valera mais hui cabra de sesemfa rs. 
E sendo parida com o f° selemfa rs. . . 
E se for cabra pera melar çimquota rs. . 

• 

. 
I 

lã I`S- 

Íxx rs. 
1 rs. 

Carpemtws de casas 

lã. não leuara mais hum carpcmfm de jornal por hum dia de 
çimquoâia rs. secos . . . . . 

E damdolhe de comer leuaraa irimla rs. somëíe 
1 rs. 

xxx rs. 

59 
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Is. hu obreiro que não for Égeminado não leuara mais de jor- 
nõll seco por hu dia de trinta rs. 

E se lhe derem de comer leuara v i m e  rs. 
xxx rs. 

XX rs. 

Carpemíeiros de caxas 

cxx rs. 

lcl rs. 
xxx rs. 

IL não valera mais hua arca de çimq° palmos em comprido 
e dou 6 alio de Çemío e v ime rs. . . . . . 

E s e d o  arca de oiço ou dez palmos ë comprido e ires dailío 
quinhentos e cimquo*fa rs. . . . . . . . 

lã. dos pães per cadeyra rasa Írimfa rs. . . . . . 
E s e d o  os ditos panos per hua cadeira despaldar çemto e 

sefemfa rs. • . . • n . n . | i . clxx rs. 

Corrieíros 

be rs. 

iijc rs. 
1 rs. 

xxx rs. 
xl rs. 

xxb rs. 

iiiizI rs. 
xxx rs. 
xxb rs. 

rs. 
xb rs. 
xi] rs. 

XXX rs. 
xxb rs. 

lã rs. 
1 rs. 

: 
Í 

bjc rs. 
iiijc rs. 

CX] rs. 
Ixxx rs. 

cxxx rs. 

xxb rs. 
xá rs. 

Is. nem valera mais hua guarnição de cauallo de bride per- 
feita -- sl - r e d e s  reframquõs ilhas e Ioros e c o r r e s  
per esporas e côbecôdâs de quiná-tos rs. . . . 

E s e d o  guôrniçam de cavalo de corroas compridas svmgelas 
!tez~Íos rs. . . . . . . . . . . . 

Is. hus lotos de brida dobrados çimquoemla rs. . . . 
E se forem simgellos Írimfa rs. . . . . . . . 
Is. não valera mais hum peiforall de brida de coremia rs. 

. . 
It. suas redeas v ime e çimquo rs. . . . . . . 
lt. hui guarnição de mula  íodfl perieifa não valera mais de 

quatrogeniíos e çimquoëla rs. . . . . . . 
Is. suas redeas de ginela de cores Írimía rs. . . . . 
E s e d o  pretas viinfe e çimquo rs. . . . . . . 
II. de porém huas corroas e suas esporas de ginefa de cores 

quinze rs. 0 . . c . . 0 . . 
E se forem presas doze . . . . . . 
Is. huas cabeçadas de gineto de couro não vallerã mais de 

Írimfa rs. . . . . . . . . . . . 
E s e d o  pretas vímfe e çimquo rs. . . . . . . 
IE. hu periforõll de ginefa com sua caía ëvernizado sesemta rs. 
E s e d o  preço çimquoëía rs. . . . . . . . 
lã. não valera mais hua guõrniçao dallmofreixe de hum em 

carrega seis çemtos rs. . . • . • . . . 
E sendo de d o s  emcõrrega quafroçemtos rs. . . . . 
li. de guõrnecel hua cadr" despalldõs çemfo e coremta rs. . 
E s e d o  a dila guarnição per Cadr* rasa oi{7*la rs. . . 
Is. não valerão mais hus Íõllabarfes de cordouão dobrados e 

pespomfados cá sua guarnição de ferro e fachos  de çemio 
e trinta rs. . . . . . . . . . . . 

Edos outros largos comes de duzias valera cada hum vime e 
çimquo rs. • . . . . . . . . . . 

E s e d o  mais somenos v ime rs. . . . . . . 
lã. não leuara mais hum cordeiro de feitio de hus f allabaries 

de veludo forrados e pespomfados damdolhe o veludo de 
coremla rs. de suas mãos e couro . • ‹ ¢ . xl rs. 

\ 
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IE. não valera mais hua alliaba lourada e guarnecida de seda 
de cores pa v ime eras de seissüíos rs. . 

E sendo chaã frezemlos rs. 
bjc rs. 

Couros 

¡ic! rs. 
iijcxl rs. 

iiíjcl rs. 

IE. não valeras mais hum couro de boy ou vaca de seis Nice 
sete arrobas de duzentos e çimquílfa rs. . . . . 

E sendo de oiço ales dez arrobas trezentos e corria rs. . 
E se for de onze alce catorze arrobas quatro çemlos e çím- 

quo' ia rs . . o . . . . ¡ . . 
E se o dito couro for de xb até v ime arrobas quinhentos e 

çimquo' fa rs. bel rs. 

Couranza de toda sorte 

Íx*~°5Í rs. 

Is. não valera mais hun duzia de peles ü cabelo de machos 
de toes aços per çíma per horas e burzeguis de nove- 
e t o s  e çimuuolía rs. . . . . . . . . 

E sendo a fali luzia de peles de machos lTIí*ñOS nam mais 
de seis cemfos rs. ú . • • . n . . 

Ii. hua luzia de peles de cabras quatro cemfos rs. . 
E s e d o  de carneiras cento e oylemía rs. . . . 

bíc rs. 
iiiíc rs. 

Clxxx rs. 

Cilmãgfë 
i 
i 
I 

:I 

IL não võíera mais hua arroba de bug cumagre de sesemíõ rs. lx rs. 

Caruäo 

lt. 11am valera mais hum saco de carrão de vara de medir em 
comprido e meia em largo de vímle. rs. . . . . xx rs. 

I 
I 

Çilhas 

Is. na valera mais hui milha de linho de ginefa cõ seus fer- 
ros feira em Coimbra de setenta rs. . 

E s e d o  per azemallas v ime e çimquo rs. 
E das outras pequenas valera hua quinze rs. 
If. hum lõíeøuo qrômde oiço rs. . 
E s e d o  pequeno çimquo . rs. 

IX rs. 
xxb rs. 
xb rs. 

biíj I`5. 

b rs. 

Cabresíos 

lã. não valera mais hum cabresfo de cauallo guarnecido de 
couro de Írimfa rs. . . . 

E sem guarniçam dezaseis rs. . xxx rs. 
xbj rs. 
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Cabos de cabrestos 

is. não valera mais hum cabo de linho o maior de oito rs. 
E s8(;io mais pequeno seis rs. . . . . . . 
ii se o dito cabo for de sobre c a r g a  valera quinze rs. 
Ii. não valera mais hua corda despario crua de quatro rs 
Is. hum cabreslo de mula com sua c a d a  lrimia rs. 
li. o pano de hua aiaiarrilha dazemolla quinze rs. 
E s e d o  mais pequena per muialos dez rs. 

• 

• 
• O • 

biij rs. 
b j  rs. 
xb rs. 
iii] rs. 
xxx rs. 
xb rs. 

x rs. 

F 
i 

ferreiros 

0 • 

• • • I • 

lxxx rs. 
cxx rs. 

xl rs. 
xxb rs. 

xl rs. 
xx rs. 
x rs. 

xx rs. 
lx rs. 

xxx rs. 
xb rs. 

x rs. 

xx rs. 
xl rs. 
lx rs. 

x rs. 

lux rs. 
lxx rs. 

x rs. 
bíj rs. 

II. nam valera mais hum machado de maio de oilcía rs. . 
E s e d o  de cõrpemferia çemío e vímte rs. . . 
E de OS calçarem e cabrunharem coremla rs. 
Ii. hua fouce de mão v ime e çimquo rs. . . . 
E se for damballas mãos coremfa rs. 
E de acalçarem v ime  rs. . . . . . . . . 
Is. não valera mais hua {0uç¡nh5 de sugar erras de dez rs. 
E s e d o  de segar pão v ime rs. . 
IE. hua enxada g r a m e  sesemla rs. . . . . › . 
E de a calçarem trinta rs. 
E de meio calço quinze rs. . . . . . . . 
Is. hu ferro d a r d o  de mão sedo g r a d e  se vendera per 

peso a dez rs. o arraial e isso quer o dito ferro seja 
g r a m e  quer pequeno . . . . . . . . 

E vemdemdose a olho não valera mais hu ferro danando de 
v ime  rs. . . . . . . . . 

E semedo arado de vezaclouro valera coremla rs. 
Ii. hua sega g r a d e  de bobo pee sesemía rs. . . . . 
H. de hua marra de quebrar pedra e cunhas do mesmo valera 

o arraíell a dez rs. . ¡ . . . U n ¢ 

Is. na valera mais hum p i ã o  g r a d e  do momfe bé calçado 
com O maço de setenta r=. . . . . . . . 

E s e d o  pequeno de lourar e escorar a camartelo setenta rs. 
Is. hua 'lrempem de pee com lodo outra ferramëia de cozinha 

não valera o arrafell mais de dez rs. Íôurado n • • 
Is. hum sacho valera sete rs. . . . . • • I 

Is. hua serra g r a d e  bizcainha de serrar madeira não valera 
mais de çenifo e oilemta rs. . . . . 

it. hum çemlo de pregos caibraes çimquoemfa rs. . . 
E se forem Íanoares v ime e oiço rs. . 
E sendo falares v ime  rs. . . . . . . . . 
l t .  os cr iares não valerão mais de sesemta rs. o cebolo. . 

clxxx rs. 
l rs. 

xxbiij rs. 
xá rs. 
lã rs. 

Ferradores 

Is. nem valera mais hui ferradura lambada de oiço rs. 
It. hui ferradura feiíiçade cauallo dez rs. . . . biij rs. 

X FS. 

62 
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E s e d o  dazenwallõ grande Gil rs. . 
E se for de mulõfos ou roeis sete rs. 
E s e d o  dôsno çimquo rs. . . . 

r bišj rs. 
b¡¡ rs. 

lu rs. 

G 

Guias de bois 

x x FS» 

xlb rs. 

E herdo com 
comer • 

It. na leuara mais hum homem de dar hui quis com nua 
junta de bois a lôurôr com arado ou grade por hum dia 
de Írrmla rs. e de comer . . . . . . . 

E na lhe dando de comer coremla e çimquo rs. secos qual] 
o trabalhador mais quiser . . . . . . « 

E seruindo com carro acarretar pedra ou outra cousa na 
Íreglfi leuara por dia lrimla rs. e de comer 

F não lhe d a d o  de comer coremla e çimquo rs. . . 
carro lesara por cada lego quinze rs. e de 

xxx rs. 
xlb rs. 

xb rs. 

GUHCÍO vacum 

Is. num valera mais hum bov ou vaca de quatro pera cinquo 
arrobas de seleçemíos rs. . . . . . 

E de seis ase sete arrobas noueçenfos rs. . . 
E s e d o  de oyfo ale noue arrobas mil e Írezëfos rs. 
E se for de hcmze per doze mil e seíeçemtos rs. . . 
E s e d o  de treze pera quatorze arrobas mil] e noveçemlos rs. 
It. hum boi de xb aíee dezaseis arrobas não valleraa mais de 

dous mil] e treze rios e çimquoemía rs. . . 
E s e d o  de dzaseíe ale v ime  errobas Eres mil] rs. 

bšjfl rs. 
ÍxC rs. 

Í i¡jc rs. 
j bâ¡c rs. 
¡ ExC rs. 

Í ]  í i j c l  rs. 
ii) rs. 

Galli/zhas 

II. num valeras mais hua boa galinha que vime rs. 
lã. hu capão çouado muito bobo lrímía rs. 
IE. hu Framgão oiço rs. 

I • n 

O . o • I • • 

XX rs. 
xxx rs. 
biij rs. 

jornaleiros 

• . I . • . • I . xij rs. 
Ii. nem leuõra hu hum de jornal! por hum dia dãdolhe de 

comer de doze rs 
E isso per Qlquer serviço ou lrõbõlho. 
Dor maçar linho quatorze rs. . . . . . . 
E sido secos v i m e  e çimquo rs. per dia . . . . . 
li. não ieuara mais hua molhe que andar a sachar e maçar 

ou espadelar linho OU em outro Qlquer serviço domdolhe 
de comer de oito rs. por dia . . . . . . 

x i i j  
xxö 

rs › 
rs. 

J 

ai; rs. 


